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EM BUSCA DO PROFISSIONALISMO

M. P. P. da B. Hor¿

Pctrcbrót, Rb dc Janairo, RJ, Bmdl

o tcxto r .c3uir ó um¡ Äom¿n ag¿m dt Rov. Brar. Geofi¡. c dc tod¡ ¡ocied¡dc do
geolfuicor ro M¡¡co Polo, quc ddrr ¡ prcridêncir d¡ Socied¡de Brr¡ilcir¡ dc Geoffticr,
rpór ume gcrtro quc merocc oc epleueor de todo¡. Tb¡ts-¡o do um¡ ¡eflcxio ¡obrc
temr¡ dc int¿re¡¡c d¡ Sociedrde, cxprcæ¡r polo nooo ex-prcridcnte.

IN SEARCH o[ PRoFEssroNALrsM - Thi¡ roxr i¡ to honor our coilcegue
Mrrco Polo, in tho ¡rmc of our Bra¡. J. Geopþ¡. ¡¡d thc wholc of our socicty
of Geophyeicirt¡. Hc lc¡ve¡ thc Preeidency of the Br¡zilirn Society of Ceophyricirtr
hrving performod ¡¡ cxcellent job. Thc text roflect¡ i¡¡ue¡ of intcrc¡tr to our Society,
expreæed by our cx-preridcnt.

Comparando o hieùórico de noeea SBGf com
ouüra¡ aociedadee eomclhanüe¡ do Primeiro Mundo,
nol,ad¿menüG com ¡ SEG (Tho Socioüy of Explo
raLion Geophyeicisüe doa USA) e e EAEG (European
Âeaociation of Exploration Geophyaicieto), nota.æ
que, além da stitude elt¡menüe aocietôria, partici-
pativa o compel,ento de seug membroc, 06 Beu¡ cur-
sos, congrersoe e reuniõcs rogionair touam de uma
v¡tslidade incomum. Se comparade¡ com o resüo do
mundo desenvolvido neeta órea, t¡is aocicdadoe eão

fortea, não rcmente polot motivoe ¡nteriormento ex-
poatoe, ma¡ üambém devido ò existônci¡ da ôncora
que as conduzem pars o ôxito de ceua objetivoe:
DS'TRUTURÂ ADMINISTRATM eólid¡ e ÂLTO
GRAU DE PROFISSIONATISMO. Aeeim, julganne
eer apropriado, em primeiro lugar, conclamar todos
os nosooa aócios pata quo se esforcem em colaborar
¡ fìm de que a SBGf reja PROFTSSIONAT e ADMI-
NIS1'R^'IMMENTE forte e, em aegundo, pcrmitir
que lhee faça um relato da nocsa atuação nesses ¡o
centes anoa de adminiatração da SBGf, biênio lgSg-
1001.

A eeürutur¡ ¡dministr¡tiva aüu¡l da SBGf é

regida peloe oeue eataüutoo c ae cornpõe da Direto-
ria eleita da Sociodade, englobando Pre¡idente, Vice
Preeidcnüe, SecretÁrio Geral, SocretÁrio, Secretório
de Eneino o o Tesoureiro, oe quaie, tamMm est¡tu-
tariamcnüc, ¡ão ¡uxiliadoc pelo Editor Chefe d¡ Ro-
viet¡ Brasileira de Gooflsica, pelae Divi¡õoa rogionair

de Geotiaica o pclaa Comieeõ€s do Admiaaão, Ediüo-
rial, dc R¿uniõee e para Âasunto¡ de Enaino, elcitoe
e nornoadoo entre oe aeue sócio¡ quitee. Âparente
mente, e¡t¡ é uma estrutuÌa que deve¡i¡ funcionar
bom. Dntretanl,o, a eobrovivôncia e a¡ realizaçõea da
SBGf duranl,e ees€e l3 anoe de sua exieüênci¡ devem
eor creditado¡ maie ao eaforço, quase quc individual,
do um ou outro membro de ¡ue Diretoria, d¿ cons-
t,ante abnegação doe cditore¡ chefee do eua revirta,
do que ¡o osforço cor$unto de sua Diretoria, que de
veria tr¡balh¡r cm unfe¡ono com oc objetivoa d¡ So-
ciedado. Qual então o motivo des¡as dificuldadea?
Talvez a falüa de dirotrize¡ e prioridedee clarae e pre.
cie¡s emanada¡ do corpo diretor pat¡ a¡ comieðõGs e

diviaões tegionaic posss ter eido responeóvel, em uma
ou outr¡ adminietração, pela aobrecarge de tarefa¡
em um único indivlduo para conduzir ¡ eociedade,
Deata forma, identificam(r o cotne do queeüão na
falü¡ de um locÊl cenüral e petmsnente para admi-
nistração doe tr¡balh$ do toda a SBGf. Aooim, con-
forme propusemoa em nossa poose dE Diretoria, em
novembro de 1989, a eociodadc jó conü¡ com sua æde
adminieüraüiva em pleno funcionamento na cidade
do Rio de Janeiro. E¡üa aedo foi ¡berta I comu-
nid¡de geofleica empreearial carioca em 24 de abril
de 1991, contando com ¡ ptes€nçs de pouco maia
de 30 geollcico¡ e executivoe repreeent¡nüee de em-
prcsÊl preetadoras de rerviço. A aquioição des¡e ea-

critório deve eor credit¿de ¡ üodor oa a€us aócioe,
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deve¡¡tlo se destacar, etttretnttto, o eelcrrço colel'ivo

<le toclos or colegu geofíuicoe t¡tte ¡lnrl,ici¡rnr¡¡llt do

con¡itô <lo l9 Congresso tl¡r SR(;f, ¡¡o Rio <le Jalteiro,

(lue, cott¡ ettrr <ledicação, trtttttaia-rtrro, crialivirl¡rrle e

l)orseverñrrç8, l,raballtnrnttt, ttño uó ¡rnrn engrntttltc.trr

a SßCif cot¡r o ¡rlto nível trxibitlo ttnr¡ttelc c()llSresÉo'

conforrne al,est¿retn cornttttictrçõtrs e c¡rrl,u'l ¡¡ncio¡¡t¡i¡

e inl,ernaciottaie, mas, eobrr:t,tttlo, ptra f<rrlrtnr recttr-

cos (lue vinbilizaram a aqrrieiç,ão cle se(le' O objetiv<r

tornou-se realidade. Otttra tttr-'t,tr, porétt¡' 8e apr€-

sc¡¡ta col¡to um desafio l){¡rÍ¡ tr ¡¡ovt¡ otl¡¡riltintrnção:

n forrnaçño c a ¡n¿nt¡l,e¡rr;Äo tL: tttttn ttt¡tti¡te ntl¡r¡inis-

l,rntiva cotrtretn(18 ern tclrlpo itrl,trgrnl ¡rarn gerenciar

t Rociedade, uegttinclo ag tlirel,rizrru eatnbelecitlnr pele

¡¡r¡a <liretorit.
/\ l,ttaltnettl,tr, a¡toinrlo,l rt¡ t ¡ tlt¡nriðo¡¡ tl,t cI t t ¡rtesR-s e

nt¡ tt isiqõr:s ¡rró¡rri ns, tl eHcr i tório tl¡¡ S I l( i f elt t:ol¡ lro-ñtl

r¡rollil i ntlo, com l,elefone e n¡rro¡ rri nr I r¡ t t tt'nl,e i ¡r forrna-

l,iz¡¡tlo ¡lnra rrrelhor eervir rr t(¡rlo¡¡ os sertfl sócio$, [l¡na

sccretória etrt telttpo itrtegral ftri colttrnt¡tln, não eó

psrs s a<lrninietração do escritótio, lttur t,atrrlltilrt para

at,unlizar a sitttaçño da Socie<l¡rrle ¡rerlnte oa órgõos

fìscais e munici¡raie.

Em termoe de realiznçðen téclticnr, cicntíñcas

e eclitoritir, oferecett¡t¡s ¡rnlcrl,ran l,óc¡¡icns ¡e¡lizadas

me¡rsalmente, a partir rle t¡¡¡rio tle 100 I no mini'

¡uclitório da Petrol¡rá.'r, eltvolvelldo n colnr¡¡ri<latle

geofíeica clo Rio tle Jolteiro e r¡tte conLnr¿rt¡¡ cotr¡ l¡oa

aucliência. Al,ravée tler¡se iltici¡¡tiva, cotrsolitl()t¡-re ¡lB

Divisño Cent,rosul dn Slì(if o exercfcio tle el¡co¡¡'

lJn¡ lit¡.sr:t ilo P rolìssionalisnto

Talmln l. Î¡tnl rle rró¡:l¡¡rr ntiv<¡s por cllvlsño.

(Î1ùnl ¡rt¡¡¡¡l¡nr of ¡ctivo ¡¡¡e¡¡¡ll¡lrs by eoctor.)

tros desea natt¡reza. Somem'ee a isto o patrocfnio

cl¿ eocieclade à 43Ç Reunião Anual cla SBI'C, re-

aliza<la em 19 cle julho de 1991, na ciclacle do Rio

<le Jatteiro, onde r SBGf planejott e coordenou uma

menr redonda sob¡e a Geofísica Aplicatla À Minera'

çño, corn a aprtrsentaçño de qttatro t,rabalhoa impor'

tanten nesta ¡ire¡ da gcofísica.Logramos' etlt,¡ctento'

epess¡ tla precariedacle de tecursos, uma vez que nos-

sss poupsnça¡ foram bloc¡uoadas pelo Cioverno Fe-

rleral, realizer B ttoss& reunião ant¡al do Conselho e

Diretoria, bem como promover a Assembléia Geral

Or<linriria da SBGf, em outubro de 1900, na ciclade

tle Nntal, dttrante o XXXVII Congreeso da Sociedade

llrn¡ileir¿ de Cieologia. Mr¡d¿fr¡os o formal,o do bo-

h.tir¡ rk¡ Sllcf, o <¡ttnl aclquirirr um¡r ðpfese¡rtaçño

rrrnis nitrtples e cont¡racta e tle fócil eclição' o <¡ue ttõo

irrr¡rt'rlitt qttc Ër¡¡ur etliçðes ficussetrt, et¡¡ totla a no88a

gnnl,ño, limil,tdrrs I èpenÍw três nú¡lr¡eros, os de abril,

rr¡nio e jrrlho ettt tlecorrência, sollretrttlo, cla falta <le

r¡¡na ¡dmi¡¡iatraçôo pernranente da SBGf, Porl,anto,

.irrlgunos (lue o profìesionel a ser contratn<lo pcla

nova administração para atttar cotno uma espécie

tle Secretório Exec¡ttivo cla Sociedatlo deveró ter o
perfìl <lo t¡m verdadeiro ad¡ninistrador de empres&ßr

poia ele deverÁ scr e peçs ft¡¡¡<la¡ltent,al pnra o desen'

volvilne¡tto e o progresso de toda¡ a¡ atividarles ds

Societlntle, atribuição qtte venl ßcn(lo exerc.ida com

tlificuklntles pelos atuaia sccrctôrioe geraia e, muitas

veueur po¡ sctt presidenl,e, ott pelo tcsoureiro e se'

cretório regional, deixando'os, por conteguinl,e, sem

Divirio Sócior Quitea/91 lnadimplência Arrccadaçåo

Sul
Cc¡rtro-Sul
Nordcete-Meridion¡l
No¡dc¡te-Scten t¡ional
No¡te
I n ternncion¡i¡

146

291

98

60

t9
29

7t
t55
56

20
35

7

8l,[yo
4ß,77o

42,970

60.0%
60,77o
76,\yo

267.ö80,00
587.320,00
228.355,00

8.1.600,00

148,400,00
7.050,00

Totnin ?03 344 5l,l%o 1.316.255,00
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Tabela 2. Total de eócio¡ ativos por oeüado.

(Total nrr¡r¡ber of active ¡nember¡ by atate.)
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Eetatlo Sócios Quiüea/O1 Inaclimplência Arrecadação

Rio Grande do Sul
Sonta Catari¡¡a
Paranó
Sõo Pu¡lo
Rio de Janeiro
Eepíriüo Santo
Mato Groeso clo Sul
Maüo Grosso
Dietrito Federal
Goids
Minas Gerain
B¡hia
Sergipe
Alagoas
Pernnml¡rrco
Paralb¿
Rio G¡¡nde do Norte
Cearô
Piauf
Maranlrôo
P¡ró
Amazona¡
Rondônia
Acre
Ror¿imo
Amapd
Outroe paleee

0

I
l9

120

244
I
0
3

t6
3

17

78
20

0
5

I
39

6

0
0

57
32

0

0

0

0

29

I

3

0

l0
58
42

2

0

7

I
3

47
I

4

I
l4

:

2t
l4

7

60,0%
100,0%

47,4To

6l,7vo
41,8%
76,0%

100,0%
s6,3%
66,7%
82,4%
3g,7Yo

65,0%

20,0%
o,oo/o

64,1%
80,0%

63,2T0
66,3To

76,gTo

7.925,00
0,00

48.440,00
2l t.2lõ,00
63õ,430,00

I l.õ40,00

0,00
22.420,00
0.340,00

I1.690,00
l8õ,706,00
42.650,00

10,700,00
6.340,00

67,500,00
0,00

94.010,00
54.390,00

7.050,00

Totaia 70s 344 6L,tTo 1.316.265,00
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condiçõer de atendc¡ com mair dcdicagão ¡¡ t¡refa¡

que lhee aão Portinentea.
Ao longo doo e€us tteze ¡nos de exiatência, a

SBGf contou com 92? oócioe in¡c¡ito¡ oe quaie em

outubro de l99l sstavam reduzido¡ a 70S aócioe c,

deate üoüal, epenas 344 encontrlvtm-8c quitee com e

ulrr¡idade do 1991. Espera.ee, portanto, que grande

parùe doa ¡ócioa quitem eeu¡ débitoo. A diatribuição

regional doe sócio¡ aponta para 146, 291' 98' 60

e 89 para a¡ Divi¡ôos Sul, CentreSul, Nordeeüe

Meridionel, Nordeste Setentrion¡l e Norte, re¡pec-

tivamente, além de contermæ com 29 ¡ócios interna.

cionai¡. A¡ tabele¡ I e II exibcm ae diatribuiçõc de

eócioe, aua eituação atual c o nfvcl do arrecadaqão da

Sociedade, cqio montanto no valor hi¡tó¡ico (ebril dc

1991) de Crt 1.816.256,00 ao con¡titui na únice fonte

de ronda permanento da Sociedcde. T¡l realidade

oxige que a SBGf mantenha uma conatante busc¡

de doaçõee, patrocfnioe o de reali¡açõoe do eventoc

para conüinuer ¡tu¡nte e ¡uxili¡r na prcmoção do dc-

eenvolvirpnto de geofíeica nacional. Por ieao, a

exemplo do quo ocotro em outro¡ pafeer, á improa'

cindfvol que as emprooat ee tornem mombroe cole

tivo¡ da SBGf, pormitam que oc eoua ompregador

poaoam dovotar algum tompo ò Sociedade' o que'

ao poerfvrl, araumam algumar despeaae de viagonr e

inaciçõcr pera congreseos e reuniõee ciontífic¡¡ e ad-

mini¡ürativa¡ da SBGf, poie o futuro dor geofíaicoe e

dar empreaae de geofíeica ou que dele.e se utilizem,

dopende fund¡monüalmento do futuro da goofíaica.

Ae univeroidadea, oe inotiüuüo¡ de peoquieae o do en-

eino, junüarnente com ae inetituiçõee de fomento I
peequiea no pala, devem continu¡¡ e ¡umcnt¡r ¡ au¡

diapoeição om auxili¡r, dontro de ¡ua¡ eüribuiçõca,

na conaolidagão definitiva da gcoflaica bra¡ilcir¡ om

todoe o¡ eeua aepectoe: ac¡dômicos, de pecquieaa e

de aplicaçõea na cngenhari¡ c n¡ exploreçño dc re
cur¡(x minorria. Com ieto e SBGf tambdm deveró

torn¡r-ec mair forte, obrigando-nos' por coneeguinto,

a empenher-noa om busca de um m¡ior proficciona.

li¿mo.
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